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Obras da BR-470 são gargalo logístico na Serra
Recuperação da estrada, afetada pela enchente de 2024, ocorre em percurso de 25 quilômetros entre Bento e Veranópolis

A rodovia BR-470, na Serra, 
passa por obras de recuperação 
no trecho entre Bento Gonçalves 
e Veranópolis. O objetivo é melho-
rar as condições da pista, afetada 
pela enchente de 2024. A estrada 
é uma importante ligação entre 
a Serra e a Região Metropolitana 
de Porto Alegre, sendo estratégica 
para o escoamento da produção.

A empreitada dificulta o trân-
sito no local, com sistema de “pare 
e siga”, tornando-se um gargalo 
logístico. Em alguns casos, para 
evitar ficar parados na rodovia, 
motoristas preferem desviar pelo 
município de Cotiporã.

A estrada concentra 40 fren-

tes de trabalho simultâneas, 472 
trabalhadores e 192 equipamentos 
atuando em 39 pontos de conten-
ção, nos 25 quilômetros de obras, 
além da reabilitação da ponte. O 
sistema de controle de tráfego se-
guirá pelo menos até junho.

Segundo o chefe da unida-
de do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit) em Passo Fundo, engenhei-
ro Adalberto Jurach, o modelo de 
comboio foi adotado para orga-
nizar o fluxo diante da quantida-
de de intervenções simultâneas 
e permitir a travessia em horá-
rios definidos.

Na prática, o impacto no des-
locamento ainda é grande. Em 
passagem pelo trecho, na volta da 
Serra Gaúcha em 1º de abril, a re-
portagem do Jornal do Comércio 
levou uma hora para percorrer o 
segmento em obras, em um mo-
mento em que ainda não havia 

operação de “pare e siga”.
Atualmente, o tráfego ocorre 

em horários alternados. A expec-
tativa é de reavaliação no segundo 
semestre, mas a liberação total só 
deve ocorrer no fim do ano.

Na passagem pela Serra das 
Antas, chama atenção o impacto 
das enchentes sobre o ambiente. 
Em diversos pontos da BR-470, as 
encostas seguem expostas, com 
marcas de deslizamentos.

Também chama atenção a 
quantidade de trabalhadores es-
palhados pelas frentes de obra, 
além das estruturas provisórias 
montadas às margens da rodovia, 
como contêineres e módulos usa-
dos como apoio, descanso e ope-
ração das equipes. As obras avan-
çam com intervenções diretas nos 
taludes e margens da rodovia.

Os eventos climáticos de 2024 
provocaram 102 pontos de desliza-
mento — alguns com até um quilô-
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metro de extensão — e destruíram 
completamente oito segmentos da 
rodovia. O investimentos se apro-
xima de R$ 800 milhões, sendo 
R$ 500 milhões já aplicados.

Entre as principais obras es-
tão o reforço estrutural da ponte 

Ernesto Dornelles, a construção de 
dois viadutos e a execução de es-
truturas de contenção, como corti-
nas atirantadas, muros de gabião 
e barreiras dinâmicas. Até agora, 
cerca de 70 pontos críticos já fo-
ram concluídos.


